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			A Deus, à minha família e à minha psicóloga Giselle Magalhães, 
grande incentivadora do desenvolvimento desta obra. 

		


		
			
Prefácio

			Quando vi Márcia pela primeira vez, com semblante assustado, olhar perdido, pernas trêmulas e mãos inquietas, sabia que tudo aquilo sinalizava muito sofrimento. O que estaria por trás daquele acúmulo de emoções mal digeridas, não elaboradas?, pensava, tentando, ao máximo, manter-me com o olhar atento e a escuta focada, buscando acolher e compreender o que todos aqueles sintomas tentavam comunicar. Poderia ser um grito de socorro, abafado e não reconhecido, que buscava extravasar. Diante de tanta desordem, confusão mental e exaustão, o corpo pedia uma pausa, um respiro, um mergulho em si mesmo, a fim de compreender-se e rever o que não servia mais.

			A Quebra é fruto de um profundo processo da psicoterapia que germinou, inicialmente, de maneira despretensiosa. Já nos primeiros encontros, nas primeiras sessões de psicoterapia, foi sugerida, como “tarefa de casa”, a escrita. Uma espécie de diário em que pudessem ser registrados os sentimentos, os pensamentos, as experiências subjetivas e dolorosas que a autora vivenciava em um quadro agudo de depressão.

			A autora, jornalista de formação e escritora por vocação, por muito tempo havia negado, sem perceber, alguns aspectos de sua própria personalidade. Em um ritmo frenético e automático, foi aos poucos se desconectando de sua verdadeira essência, de seu processo criativo e autorregulador. Percebi, de imediato, que a escrita se tratava de um recurso que a própria paciente possui, e que, naquele momento, serviria como um bálsamo em seu processo. E ela topou! Duas vezes por semana, a cada encontro, os textos escritos tornaram-se guia, bússola no processo de reencontro e reconhecimento de si mesma.

			Como preconiza o mestre Milton Erickson, médico psiquiatra norte-americano, especialista em hipnose clínica, a espontaneidade, a relação terapêutica interativa e o vínculo de confiança entre paciente e hipnoterapeuta são aspectos que favorecem a resolução de problemas. O que Márcia necessitava era de um resgate de sentidos, ou seja, das coisas que lhe faziam sentido. De poder voltar a enxergar o mundo e a si própria com as lentes límpidas e coloridas, mas que haviam se tornado turvas e embaçadas.

		


		
			A obra se desenvolve em capítulos curtos em forma de contos, de histórias, de personagens baseados na vida e na imaginação, de metáforas e analogias, que relatam experiências sombrias, confusas e dolorosas de como é sentida a depressão na própria pele. E, no processo de sentir-se e ressignificar-se de maneira intensa e criativa, a escrita abre um espaço sagrado para a organização emocional da autora.

			E assim nasceu este livro.

			Brasília, 3 de junho de 2021.

			Giselle Magalhães

			Psicóloga clínica e hipnoterapeuta, 
com formação no Instituto Milton H. Erickson 
de Brasília.

		


		
			
A Quebra1


			Quando quebrei, e não conseguia juntar meus pedaços, tudo era confuso. Muitos sentimentos me inquietavam e parte de mim não conseguia se unir às demais. Foi uma época complicada e a ideia de morrer ou de provocar minha morte parecia adequada, coerente e factível.

			Foi incrivelmente libertador encontrar e ir juntando meus cacos por aí, nos lugares em que os encontrava. Sentia que meu mundo, tão diminuto, a princípio, expandia-se sem controle. À noite olhava para a escuridão do céu e imaginava que cada uma daquelas bilhões de estrelas poderia conter um átomo de mim, já que somos feitos de cada partícula que já existiu no universo. Deste modo, como poderia colar todos os infinitos e minúsculos “eus” espalhados por todas as dimensões?

			Pensar assim me causava agonia, apreensão e ansiedade. Muito de mim para reunir. Cada molécula deveria ser colocada no lugar, não sabia se conseguiria. Não queria tentar. Talvez se tivesse... talvez se fosse... talvez, talvez. As incertezas do caminho paralisaram o meu desejo de prosseguir e me vi sozinha, tendo a mim mesma como testemunha dessa aventura. Contemplava a situação com olhos de quem já sofrera muito para permitir a possibilidade de se decepcionar novamente.

			E assim, quando nascia mais um dia, gritava pela Esperança e pelos soldados do Tempo, que compunham seu exército. Ao contemplar, mais uma vez, cada parcela do plano, sentia-me mais preparada para executá-lo.

			É claro que o medo de fracassar existia, mas não era o meu maior limitador. Quando consegui ver dentro de mim, foi com muita dificuldade que percebi o tamanho do estrago que a quebra alcançara.

			Foi neste momento que ficou claro, de fato, que nunca mais seria a mesma. Aquela pessoa que havia sido deu lugar a uma outra agora. E em que pese sofrer com tanta mudança não poderia negar o fato de que saí mais fortalecida da situação. De certa forma, ao pensar assim, estava constatando um fato absurdo: deveria ser grata aos meus algozes. Foi isso. Não queria mais criar ondas na superfície tranquila de mim. Apenas deixei-me ficar: plena e incompleta. A restauração viria com o tempo.

			

			
				
					1  Este primeiro texto veio após uma sessão com a psicóloga, em que ela perguntava por que a autora sempre utilizava o termo “Quebra” quando se referia ao período depressivo pelo qual passava.

				

			

		


		
			
A Restauração2


			Quando discerni, finalmente, que a imperfeição fazia parte de todo o processo, comecei — sem hesitar — a minha recuperação total, fazendo a colagem dos pedaços que haviam sido encontrados anteriormente. Não saberia dizer se aquilo me deixava feliz ou triste, mas a cada dia ficava mais e mais repleta de mim. As cores que jamais havia notado misturavam-se ao meu preto e branco diário e, assim, bem devagarinho, é que pude visualizar todos os ângulos das situações e perceber que a realidade pode ter várias interpretações.

			O processo de colagem pode ser lento quando não se tem experiência nisso e, para falar a verdade, eu não tinha nenhuma. De todo modo, a cada novo pedaço colado, uma parte de mim se sentia mais confiante. Os soldados do Tempo chegaram cada um no seu ritmo, enquanto traziam a Esperança lindamente escoltada pela Fé e pelo Amor. Eles todos me ajudaram com a tarefa, de modo que a cada momento, sentia a energia fluir mais e mais. Quando abri os olhos e me dei conta de onde estava, chorei baixinho de emoção e gratidão.

			Tudo ao meu redor era luz e chovia fininho, como naquele dia em que fizemos um piquenique improvisado. As flores de um ipê amarelo caíam suavemente, formando um tapete dourado à minha frente. Senti que deveria ir por aquele caminho. Não consegui acreditar quando achei o último pedaço de mim que faltava. A ideia, desde o início, não era ficar perfeita, e sim completa.

			Como se fosse magia, agora estava novamente inteira. A antiga pessoa que era, deu lugar a uma outra muito mais serena, humilde e ávida pelo autoconhecimento. A jornada, tão dolorida a princípio, nunca chegaria ao seu término, já que a vida é uma evolução natural de momentos de nós mesmos. Respirei e senti o ar entrar suavemente nos meus pulmões e pude compreender que aquela batalha estava vencida. Não comemorei, afinal, outros testes viriam, como sempre. Olhei para cima e agradeci por mais um dia. Os soldados do Tempo reagruparam-se em sua formação original e foram lutar em outra guerra.

			Quanto a mim, sigo restaurada. Imperfeita ainda, mas refeita.

			

			
				
					2  Contraponto de “A Quebra”, “A Restauração” vem contar, por meio de metáforas, a longa jornada do processo curativo da depressão, que, na verdade, é contínuo e nunca tem fim.

				

			

		


		
			
A Conquista3


			Quando abri os olhos, depois de muito tempo, foi como se fosse a primeira vez. Havia um cheiro de alfazemas recém-colhidas no ar e, sem querer, fui transportada rapidamente para minha primeira infância. As nuvens passavam devagar e os cumulus pareciam ovelhas à espera da tosa semestral. Demorei-me um tempo olhando para o céu porque desejava absorver toda aquela manhã.

			Não me importei quando o meu companheiro veio me dizer que já era tarde e que não podia ficar ali parada. Todas as árvores me faziam companhia e os pássaros cantavam ritmadamente, como se fosse para mim. Acho que ele se arrependeu do que dissera, pois me trouxe uma xícara de chá de jasmim, perfumado e quentinho. Agradeci com um sorriso e embalei sozinha um sonho impossível: o de pertencer àquele lugar.

			O sol vinha brilhante como uma dádiva e demorava-se sorrateiramente sobre as sardas do meu nariz. Ouvia, ao longe, o barulho da correnteza de um riacho e tive a certeza de que sairia depois para explorar, a fim de ter certeza de que haveria algum riacho por ali mesmo.

			Estava ciente de mim, como há muito não acontecia, e rememorei baixinho todas as minhas últimas conquistas. Para qualquer pessoa, isso poderia ser pouco, porém a maravilhosa sensação de ter um pouco de tempo para mim era simplesmente sensacional. Olhei para o lado e presenciei um magnífico pôr do sol, como há anos não fazia. Trazia dentro de mim um desejo, quase incontrolável, de gritar e foi assim, simplesmente assim, que gritei sem me importar com quem fosse ouvir. Julgamentos eram feitos de qualquer forma, se sussurramos ou gritamos, então a nova versão de mim sussurrava e gritava na mesma proporção e sempre que fosse necessário.

			Desde o recomeço não havia limites para mim e, à noitinha, a minha amiga Liberdade me visitava. Essa noite estava particularmente linda e resolvi comemorar com ele. Nos sentamos ao redor de uma fogueira e brincamos de “verdade ou consequência” até o amanhecer. As estrelas puderam testemunhar muitas gargalhadas e, assim, ser feliz era uma possibilidade palpável.

			

			
				
					3  Fala-se aqui das pequenas conquistas diárias e que são responsáveis pelo soerguimento final de quem passa por uma crise depressiva.

				

			

		


		
			
A Fuga4


			Corri tão rápido quanto me foi possível naquele momento. Não podia enfrentar aqueles monstros gigantes e assustadores. A minha sanidade dependia disso. Olhava, uma vez ou outra para trás, só pra ter certeza de que não me alcançariam. No meio da jornada fiquei sem fôlego e precisei de ajuda. Pedir ajuda nunca foi confortável para mim, no entanto não tive escolha.

			Um coelho branco, que passava por ali, me deu abrigo em sua toca. Ele era extremamente preocupado com os soldados do Tempo, tanto que possuía 18 relógios em seu pequeno abrigo. Tentei tranquilizá-lo e disse que o Tempo poderia ser nosso aliado, uma vez que o tratássemos assim. O coelho me olhava fixamente e seus olhos eram extremamente vermelhos, inquietos, e nisso éramos bem parecidos. Me ofereceu chá de hortelã e bolo de cenoura, aceitei e agradeci, estava faminta. Observei que toda a sua louça era, obviamente, muito diminuta, uma vez que serviam a um coelho. Tive dificuldade para beber naquela pequena xícara, porém, depois de alguns minutos, já estava habituada.

			Convenci o coelho a sair da toca, a fim de espiar a floresta um pouco, e ele me trouxe notícias tranquilizadoras, mas nem tanto: não avistara nenhum dos monstros que estavam me perseguindo antes, no entanto viu outros seres gigantes. Imaginei que não poderiam ser tão grandes, já que a visão do coelho era diferente da minha. Arrisquei e saí da toca, no exato momento em que os relógios marcavam meia-noite. Todos tocaram ao mesmo tempo e o som era quase ensurdecedor.

			Saí dali o mais rápido que pude, contudo não consegui ir muito longe, porque uma mão gigantesca me elevou no ar. Senti meu corpo ser esmagado e, sem conseguir respirar, desmaiei. Acordei horas depois muito dolorida. Sentia extrema agonia, falta de ar, tremores e uma vontade incontrolável de chorar. Fechei os olhos e chorei baixinho pra não ser notada. Logo percebi que o monstro se alimentava das minhas lágrimas. Como num jogo de xadrez, tive que usar de estratégia para vencê-lo. Primeiro, tentei me acalmar e respirei fundo. Depois, aos poucos, me adaptei ao ambiente. A seguir, cresci com a experiência e, finalmente, parei de alimentá-lo, controlando diariamente o meu choro.

			Assim que consegui fazer isso, o monstro foi diminuindo até quase desaparecer e se escondeu em uma pequena poça de lama. Foi aí que percebi que era mais forte que todos eles. Não iria mais fugir! Agora sabia que podia enfrentá-los!

			Corri até a toca do coelho e o encontrei completamente absorto em profundos pensamentos. Contei sobre o monstro que me raptara e ele, serenamente, me respondeu que sabia o tempo inteiro que eu poderia derrotá-lo e que essa façanha realmente só dependia de mim. 

			Despedi-me do meu amigo e segui meu destino. Sem medo, sem pressa, sem olhar para trás.

			

			
				
					4  Texto escrito ainda no início da crise. Cheio de metáforas. O coelho aqui representa a psicóloga. O monstro gigante é a depressão. O autocontrole começa a fazer muito sentido e, aos poucos, é mais utilizado.

				

			

		


		
			
A Volta5


			Meu regresso foi lento e natural. Segui o caminho que meu coração apontava e, sem nenhum aviso, apresentei-me aos meus convivas.

			Deixara de ser a rainha, porém todos ainda me reconheciam dos velhos tempos. Não pude me conter ao avistar o novo bobo da corte, que era esnobe e terrivelmente ignorante. Só de pensar nisso já tenho vontade de rir! Nosso encontro não fora agradável, mas, mesmo assim, pude compreender que os bobos nunca serão sábios. O reino estava mudado e demorei a reconhecer alguns antigos habitantes. Pareceu-me que haviam mudado de cor e, sem conseguir evitar, passei a observá-los com uma curiosidade extrema. Estavam irracionalmente submissos ao novo rei, de um jeito que nunca deveria acontecer. Deste modo, se a vontade do soberano fosse a de que todos se tornassem roxos, eles se pintariam dessa cor. Até as crianças eram alvo dessa tirania!

			Comecei a notar em mim uma vontade crescente de dar um basta naquilo! Entretanto as pessoas estavam tão acostumadas a obedecer que não conseguiam acordar daquela espécie de transe. Aos poucos, e depois de toda a minha persistência, observei que os súditos estavam ficando naturalmente azuis. Eu agora fazia parte da resistência e, sem medo das consequências, simplesmente nos unimos para derrubar o rei. Com pedras e argumentos, invadimos o castelo. Fomos recebidos com fogo e arrogância. Seguimos nosso plano de não debandar. Mesmo com toda a prepotência do rei, houve um momento em que sabíamos que venceríamos, afinal, éramos muitos e tínhamos fé. Os soldados do Tempo vieram ao nosso auxílio e, assim, foi possível conhecer a vitória!

			Todos, sem exceção, puderam votar e escolhemos um novo rei, que tem se mostrado bondoso, coerente e humilde. Seu reinado tem sido festejado desde então. Vida longa ao rei!

			

			
				
					5  Esse texto fala de um momento muito particular e as metáforas referem-se ao dia a dia da autora e do lento empoderamento da sua condição de “ser”. Nem todos os textos são necessariamente sobre a autora, no entanto, em alguns, ela pôde abrir a guarda e se deixar ver. O novo reinado é o autocontrole recém-conquistado.

				

			

		


		
			
A Chave6


			Em minhas mãos havia uma chave capaz de abrir todas as portas. A grande ironia era que não queria entrar. Na verdade, nem queria sair do lugar e a simples menção de ter que enfrentar algo — além da rotina — já me era estressante. Olhava todos os dias para o meu jardim e as tulipas brancas estavam cada vez mais maravilhosas. Sim, era fatigante cultivá-las, mas, uma vez que essa técnica fora dominada, podia-se ter aquelas flores praticamente o ano inteiro.

			Voltemos à chave. Eu a encontrara dentro de uma tulipa numa noite em que tivera insônia. Estava na janela apreciando meu belo jardim quando ouvi um barulho estranho, como o tilintar de copos. Não pude resistir e fui ver de perto. Notei, a princípio, que um vento balançava suavemente todas as minhas plantas. O ruído vinha de uma delas, da mais bonita. Aproximei-me e, exatamente neste momento, aquela tulipa expulsou de si a misteriosa chave, como se fosse uma ostra cuspindo a pérola.

			Peguei a chave por curiosidade e a levei para o quarto. Coloquei-a debaixo do travesseiro e, estranhamente, adormeci imediatamente. Sonhei que a chave abria todas as portas do mundo! De manhã, fui testar e comecei pela agenda de uma das minhas filhas, que tinha uma daquelas diminutas chaves com senha. Olhei para a chave na minha mão e percebi que era muito maior do que a abertura na agenda. Contudo, ainda assim, quis tentar abrir e, surpresa!!!! A chave se adequou perfeitamente ao espaço minúsculo e abriu a capa do caderno. Não quis ler os segredos da minha primogênita, só queria testar a ferramenta.

			E, assim, testei a tal chave mágica em todas as portas que encontrei desde então. Já fazia 9 anos que a trazia comigo, e nunca havia entendido o seu significado, até ontem. Estávamos eu e meu marido indo de manhã bem cedo a uma audiência na prefeitura, na tentativa de renegociação de uma grande dívida que havíamos contraído no passado. Já não podíamos arcar com os juros exorbitantes. Antes de chegar ao nosso destino, percebemos uma aglomeração em frente à prefeitura: o carro do prefeito estava pegando fogo e dentro estavam seus três filhos pequenos. Ele, de fora, não conseguia destravar as portas e as chaves estavam na ignição. O desespero do homem e de todos era gigante e quisemos ajudar, obviamente. Mas o que fazer? Lembrei-me, instintivamente, da chave nascida da tulipa e que trazia comigo no bolso do meu casaco preferido. Corri para abrir a porta do carro do prefeito, que já estava quase desmaiando de tanta aflição. Tive êxito na primeira tentativa! As crianças foram salvas e nossa dívida, perdoada.

			Assim, a chave mágica cumprira seu papel. Como sempre fazia, desde o primeiro dia de sua aparição, coloquei-a embaixo do travesseiro antes de me deitar para dormir. Hoje de manhã ela havia sumido. Fui até o jardim a tempo de ainda ver a chave sendo engolida por uma tulipa branca.

			

			
				
					6  Tentativa de imaginar uma saída para o momento que era vivido, nem que fosse uma alternativa mágica.

				

			

		


		
			
A Caixa7


			Depois de me debater insistentemente e de entender, de repente, que estava presa naquela caixa é que tive uma espécie de iluminação... Como pude não entender isso antes?! E tudo sempre fora tão simples, tão transparente, tão subitamente óbvio!

			Tive raiva da minha ignorância. Tive pena de mim mesma por ter passado tanto tempo em uma agonia infinita. Sou tomada por um desejo incontrolável de ser eu mesma! Preciso me libertar! Preciso sair dessa situação insólita!

			Minha cabeça rodopia e um turbilhão de ideias, sentimentos e sensações sacodem meu corpo. A sensatez é minha companheira nesse momento e, sem querer perder mais nem mesmo um segundo, sou coagida a me impor!

			Chuto, esmurro, grito e, instantaneamente, sem mais... acordo!!!!

			

			
				
					7  Outra vez o mundo dos sonhos atrai a autora mais do que a realidade, que estava muito sofrida nesse momento.

				

			

		


		
			
O Dragão8


			O dragão, a princípio, me causou repugnância. Devia ter uns seis metros, era verde, tinha os olhos vermelhos e dezenas de dentes na bocarra escancarada, que sempre parecia carregar um sorriso.

			Com o tempo, fomos postos face a face, de modo que foi impossível ignorá-lo. Nossas conversas giravam em torno de lendas antigas, geolocalização, cachoeiras perdidas e, naturalmente, sobre a magia do fogo. Sem perceber, fomos nos tornando melhores amigos. Constatei, assim, que poderiam existir afinidades mesmo onde nem imaginamos. E isso deveria ser encarado como algo bom, sempre.

			Uma vez por semana ele me levava em suas costas para um passeio. Lá do alto, podia contemplar, de um ângulo privilegiado, todas as maravilhas que Deus criou. A nossa amizade improvável causou ciúmes e inveja em vários níveis. Era estranho andar pelo vilarejo e as pessoas me virarem o rosto, aquilo era novidade pra mim. Sempre havia sido muito querida por todos, isso não era justo! Então, após uma reflexão profunda e sincera, soube o que deveria fazer: voaria nas costas do meu amigo para longe daquele lugar. Não poderia compactuar com aquilo; não poderia menosprezar o dragão só porque ele era diferente. Isso, a meu ver, tornava-o ainda mais especial.

			Assim, em nosso voo semanal, expliquei a ele sobre minha ideia, mas ele não concordou, visto que não queria atrapalhar a minha vida. Gentil, como era, disse que se afastaria e que eu poderia voltar à minha vida anterior. Expliquei que agora ele fazia parte da minha história e que sua ausência seria insuportável pra mim. Meu amigo fechou os seus grandes olhos vermelhos e deixou rolar por suas faces verdes duas grandes lágrimas transparentes. Também não consegui me conter e chorei ali na frente daquele gigantesco ser por muito tempo, até que meus soluços foram diminuindo gradativamente.

			O dragão me olhou nos olhos pela última vez e voou seu voo grandioso, abrindo de ponta a ponta as asas colossais. Fiquei ali parada tentando processar tudo. Voltei para casa e por muitos dias não consegui dormir. Sentia falta do meu grande amigo grande. Na minha insônia, rememorava nosso último encontro e o que poderia ter feito de diferente pra impedir sua ida.

			Nesse momento, e por piedade, o Senhor do Tempo enviou seus soldados e eles me ajudaram a passar por aqueles momentos ruins. A saudade me acompanhava para onde quer que fosse, mas a dor ficava cada vez mais pequenininha, até que coube no menor bolso do meu casaco preferido.

			

			
				
					8  Quando a autora escreveu este conto, não tinha ideia de quem poderia ser o dragão, mas, assim que o leu para a psicóloga, ela imaginou que a depressão poderia ser o dragão. Talvez, a psicóloga tivesse razão, uma vez que essa condição nunca abandona quem a experimenta, contudo pode ser controlada e domada. Pode-se, inclusive, despedir-se dela, com a consciência de que tem poder para voltar, mas não é invencível, apesar de seu tamanho. A experiência da leitura é fantástica e pode-se imaginar que o dragão seja metaforicamente um outro ser, ou um sentimento, ou ainda, uma necessidade.

				

			

		


		
			
A Borboleta9


			Assim que saiu do casulo, a borboleta azul voou pela primeira vez. Suas frágeis asas podiam carregar o peso do mundo inteiro, visto a sua felicidade ao sobrevoar um universo que não conhecia. Tardiamente, talvez, pousou num girassol e o contraste da própria cor com o amarelo dele era bom de se ver. Algumas formigas enfileiradas jaziam sobre o caule de uma roseira. As rosas vermelhas faziam reverência ao sol e ele, em retribuição, lhes aquecia o dia.

			Talvez o que a borboleta quisesse fosse apenas néctar e liberdade, porém acabou conseguindo mais. Ela também coloria as manhãs e saudava a Alegria insistentemente, do modo como deveria ser. Certas manhãs eram cinzas, mas, ainda assim, a lepidóptera seguia seu voo sem se importar. Se chovesse, ela se recolheria um pouco, contudo voltaria a voar quando a chuva parasse.

			Certas crianças brincavam de bola perto de uma árvore. A borboleta quis descobrir também o que era aquilo e sobrevoou por alguns instantes a brincadeira. Uma garotinha de vestido verde correu atrás da borboleta, contudo não conseguiu alcançá-la. O inseto pousou num galho alto da macieira e ficou ali por alguns minutos, admirando a algazarra infantil. Dali, juntou-se a outras borboletas e a panapaná voou e observou o jardim de uma casa bonita, que ficava perto da pracinha central. Lá, havia tulipas e peônias gentilmente plantadas e cuidadas. Eram tantos aromas e cores que a borboleta não se continha! Pousou finalmente numa peônia cor-de-rosa e suavemente provou seu néctar. Suas papilas gustativas estavam em êxtase. Não conseguiria mais sair dali, disso ela tinha certeza. Ousou olhar pra cima e constatou, com sua visão multicolorida, que as memórias assim se criavam. O céu estava lindamente azul, as nuvens pareciam pacotes de algodão doce e o entardecer não poderia ser mais belo.

			

			
				
					9  Início da mudança, do querer mudar. A borboleta, símbolo de metamorfose e de transformação, ilustra bem o momento.

				

			

		


		
			
O Tempo10


			Sem que eu percebesse, e por toda a minha existência, ele foi fundamental. O Senhor do Tempo celebrava cada segundo como se fosse o último. Possuía um grande exército e seus soldados marchavam num compasso ritmado, harmônico e silencioso.

			A magia do Tempo era, evidentemente, se fazer invisível, mas imprescindível. Precisei muitas vezes de seus soldados, que bravamente lutaram diversas batalhas ao meu lado. Não que eu seja insensível, ao contrário, porém, geralmente quando queria que os segundos fossem os primeiros, eles se demoravam a passar por minha causa.

			A ampulheta não conseguia conter sua obsessiva vontade de ver correr a areia e, assim, a minha imagem no espelho estava sempre diferente a cada ano, como deveria ser. Assim seria. O Senhor do Tempo já havia decretado essa lei. Os relógios enfileirados buscavam se organizar a cada movimento do guardião das horas, de modo que todas as coisas que acontecessem tivessem que acontecer exatamente no momento preciso. A ordem era exatamente ter ordem. Organizar tudo sem contemporizar e nem postergar. Assim e, por causa disso, tudo acontecia no tempo certo, seguindo uma lógica predeterminada, que nem sempre conseguiríamos alcançar.

			Toda a luz e todas as frestas das janelas da nossa vida inteira haveriam de passar, necessariamente, pelo comando e pelo crivo do Senhor do Tempo e de seus auxiliares. Toda a energia captada pelo relógio gigante que usava no bolso esquerdo do seu colete dourado era classificada imediatamente entre clara ou escura. Não tinha distrações e seu foco era discernir o que seria, ou não, um problema para a continuidade dos acontecimentos do modo como deveriam ser. Assim, ele tinha consciência do que poderia demandar mais de si.

			O Tempo não conhecia a Derrota e nem fazia questão disso. Já a Vitória, essa era sua vizinha e gostavam muito da mútua companhia. Tinham muito o que conversar e, a cada visita, se sentiam à vontade pra cruzarem os limites quânticos. A Esperança também fazia parte de seu exército e possuía alta patente, por isso, muitas vezes, controlava os seus soldados.

			Assim, todas as coisas animadas e inanimadas teriam que se curvar à sua passagem. Todos, sem exceção, faziam-lhe reverência. O Tempo era absoluto e pleno.

			

			
				
					10  Metáfora do que a autora sentia no momento: o tédio e o arrastar-se do tempo.

				

			

		


		
			
O Recomeço11


			Você me olhava ao longe, aproximando-se receosamente, e nos lábios trazia um beijo pronto. Seus olhos me fitavam com imenso carinho e, após esse momento, meus receios ficaram pequenos e sem importância.

			Depois da minha restauração, aprendi sobre a ressignificação das coisas, principalmente dos sentimentos. Quando você pôde se aproximar o suficiente, entregou-me o beijo, embalado em papel de presente, e no mesmo instante, relembrei de acontecimentos do nosso passado. Tal lembrança veio com tonalidades coloridas, com sons agradáveis e repleta de amor. Olhei pra você e só tinha a mim mesma para oferecer. Você sorriu misteriosamente e disse que era mais do que o suficiente.
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